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XXVI REUNIÃO DE CHEFES DE ESTADO-MAIOR-GENERAL DAS FORÇAS llb/ 

ARMADAS OU EQUIPARADOS DOS ESTADOS-MEMBROS ã ,-—-— 

DA COMUNIDADE DOS PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA 

DECLARAÇÃO FINAL /É/ 

r 

(Cabo Ledo, 20 e 21 de maio de 2025) 

Nos termos acordados na Declaração Final da XXV Reunião de Chefes de Estado—M%/ 

General das Forças Armadas (CEMGFA) ou Equiparados dos Estados-membros (EM) da 

Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) realizou-se a XXVIl Reunião dos 

CEMGFA/CPLP ou equiparados e representantes, no formato presencial, sob a 

presidência de Angola, com a participação e representação da maioria dos EM. 

Angola representada pelo Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas 

Angolanas, General de Aviação Altino Carlos José dos Santos, Brasil representado pelo 

Chefe do Gabinete do Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas Brasileiras, Vice- 

Almirante André Luiz de Andrade Felix; Cabo Verde, pelo Chefe do Estado-Maior das 

Forças Armadas de Cabo Verde, Contra-Almirante António Duarte Monteiro; a Guiné- 

Bissau, pelo Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas de Guiné-Bissau, 

General Biaguê Na N'Tan; Moçambique representado pelo Comandante da Força Aérea 

Moçambicana, Major-general Cândido José Tirano; Portugal, pelo Chefe do Estado- 

Maior-General das Forças Armadas Portuguesas, General José Nunes da Fonseca; São 

Tomé e Príncipe, pelo Chefe do Estado-Maior das Forças Armadas, Brigadeiro-General 

João Pedro Soares Gomes Cravid e Timor-Leste, pelo Chefe do Estado-Maior-General 

das Forças de Defesa de Timor-Leste, Tenente-General Domingos Raúl “Falur Rate 

Laek”". 

Participaram, ainda, o Diretor do Centro de Análise Estratégica (CAE), Capitão-de-mar-e- 

guerra, João Carlos Pires, a Coordenadora-adjunta do Fórum de Saúde Militar (FSM), 

Major Sílvia Sousa e o representante do Estado-Maior-General das Forças Armadas 

Portuguesas no Núcleo Permanente do Secretariado Permanente para os Assuntos de 

Defesa (NPSPAD), Tenente-corone!l de Artilharia Hugo Baptista. 
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Cerimónia de abertura 9 _,,,?*ª' 

O Ministro da Defesa Nacional, Antigos Combatentes e Veteranos da Pátria, General do à/' 

Exército na reforma, João Ernesto dos Santos, presidiu à cerimónia de abertura da XXVI 

Reunião de CEMGFA/CPLP ou equiparados e representantes. 

Anexo À — Alocução do Ministro da Defesa Nacional, Antigos Combatentes e Veteranos 

da Pátria. /] 

——A 
O CEMGFA de Angola, General de Aviação Altino Carlos José dos Santos, deu as boas- 

Mensagem de Boas-vindas 

vindas a todos os participantes, felicitando a ocasião das comemorações do 23.º 

aniversário da restauração da independência de Timor-Leste, as recentes nomeações dos 

CEMGFA da Guiné-Equatorial e Moçambique, e o novo Diretor do CAE. 

PONTO 1.  Aprovação da Agenda de Trabalhos 

O CEMGFA de Angola, General de Aviação Altino Carlos José dos Santos passou a 

palavra ao representante do Secretariado Permanente para os Assuntos de Defesa para a 

apresentação da agenda de trabalhos, sendo aprovada por unanimidade. 

Anexo B — Agenda de Trabalhos. 

PONTO 2. Análise da situação político-militar e das questões internacionais de 

defesa e segurança com eventuais implicações para os EM da CPLP 

Os CEMGFA ou equiparados e representantes apresentaram uma análise sobre a 

situação politico-militar no âmbito dos EM da CPLP. 

Anexos € ao J — Intervenções dos CEMGFA ou equiparados e representantes. 

PONTO 3. Matriz da Nova Visão Estratégica da CPLP 

O representante do NPSPAD reforçou o propósito desta Matriz que permite o registo, de 

forma integrada, das atividades da Componente, e dos documentos e iniciativas que vão 

sendo aprovados, sendo o instrumento através do qual a Componente de Defesa reporta 

ao Secretariado Executivo a sua atividade. 
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A sua última atualização reporta-se a maio de 2025, merece apreciação favorável,e á] íªº' 

A W 

Anexo K — Matriz da Nova Visão Estratégica da CPLP. % 

será apresentada no atual ciclo de decisão. 

PONTO4. Plano de Ação da Componente de Defesa da CPLP para implement% 

da Resolução 1325 (2000) do Conselho de Segurança das Nações : 

Unidas sobre Mulheres, Paz e Segurança — 3º Monitorização anual 

A 3.º Monitorização e o prazo de vigência de 2 anos, merecem apreciação favorável, e 

serão apresentados no atual ciclo de decisão. - 

Anexo L — 3.º Monitorização anual. 

PONTOS5. Relatório Anual da Componente de Defesa (CODEF) 

A proposta de Relatório Anual da Componente de Defesa referente ao ano 2024, merece 

apreciação favorável, e será apresentada no atual ciclo de decisão. 

Anexo M — Relatório Anual da Componente de Defesa 2024 — documento de trabalho. 

PONTO6S. CélulaCiMIC/CPLP 

Recorda-se que em maio de 2023, em Angola, foi assinado o Memorando de Entendimento 

relativo à constituição e emprego da Célula CIMIC/CPLP, materializando-se a sua 

constituição de forma jurídica e normativa. 

Em sede de reunião, em outubro de 2024, dos Diretores de Política de Defesa 

Nacional/CPLP, em Lisboa, foi sugerido que se auscultasse, junto da ONU, a possibilidade 

de esta Célula ser utilizada numa missão real. 

Sinaliza-se a elaboração de um documento ao nível ministerial para apresentação à 

Organização das Nações Unidas. 

PONTO 7. Cooperação entre Inspeções da Defesa Nacional da CPLP 

Na XX Reunião de DPDN, em outubro de 2024, Angola confirmou o acolhimento em 

Luanda, em 24 e 25 de fevereiro de 2025, daquela que convencionaram designar de 1º 

Reunião de IGDN/CPLP, não tendo, porém, sido realizada. 
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Angola, adiantou a nova data para a realização desta 1.º Reunião de IGDN/CPLP para 6 q p' 

J fevereiro 2026, sob confirmação. â 

PONTO8S. Grupo de trabalho para a cooperação em Geointeligência | 

= 

Na XX Reunião de DPDN, em outubro passado, os EM confirmaram a relevância do tema & É?P'Á 

suscitaram a realização de um Seminário organizado pelo CAE, como forma de despertar â& 

maior interesse para o tema. 

O Seminário Internacional Politico-Estratégico, organizado pelo CAE realizou-se no 

passado dia 6 de fevereiro e focou-se no tema “A geointeligência no contexto atual das 

conflitualidades: contributos para a criação do Fórum de Cooperação em Geointeligência na 

Componente de Defesa da CPLP”, 

Foi concluído que deste Seminário resultou a pertinência do tema e o interesse para todos 

os EM.,. 

Todavia, como ainda não foi possível determinar a finalidade da criação do presente Fórum, 

foi decidido pelo plenário durante a 38.º Reunião do SPAD, não dar continuidade ao tema 

no presente ciclo de decisão, não obstante o seu potencial de desenvolvimento através de 

iniciativa(s) do CAE. 

PONTOS9.  Ações Formativas 

(a) Colégiode Defesa 

Recorda-se que estas ações são fundamentais para qualificar o capital humano dos EM, 

até porque são certificados por Organizações Internacionais e concorrem para outros 

objetivos da Componente de Defesa. É, pois, da máxima importância, que os EM adiram 

a estas iniciativas. 

Para o corrente ano, a 6.º edição está programada para ter lugar em Angola. 

Guiné-Bissau analisa a possibilidade de acolhimento da 7.º edição para 2026. 

GCabo Verde analisa a possibilidade de acolhimento da 8.º edição para 2027. 

Angola analisa a possibilidade de acolhimento da 9.º edição para 2028. 
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O NPSPAD enviará, no seguimento desta Reunião, uma recordatória a todos o 

Delegados representantes dos EMGFA ou equiparados dos respetivos EM, a propósito Jân' 

desta necessidade de manifesto de acolhimento para os ciclos seguintes, a serem 

analisados no ciclo de decisão 2025. , 

(b) CursoAvançado de Defesa (CAD) — 2.º edição — Brasil 

A 2.º edição, a promover pelo Brasil, na modalidade de ensino à distância, já se encontra 

em fase de inscrições, tendo sido disponibilizadas até três vagas para cada EM e ao CAE, 

abrangendo civis e oficiais superiores, preferencialmente, possuidores de Curso de 

Comando e Estado-Maior ou equivalente académico, com data limite de inscrição até 1 de 

julho. 

PONTO 10. Exercício FELINO 

A proposta brasileira para revisão do Acordo Técnico, anexo às Normas para a 

Realização de Exercícios Militares no âmbito da CPLP, por motivos de organização 

interna, foi apresentada para discussão. A celebração deste instrumento ao nível dos 

MDN, merece apreciação favorável, e será apresentada no atual ciclo de decisão. 

O ciclo em curso, assumido pela Guiné Equatorial e pelo Brasil, respetivamente, a 

organização e realização do Exercício na Carta e Forças no Terreno, no ciclo 2025/2026, 

está em fase de planeamento, tendo sido já realizada a Conferência Inicial de 

Planeamento em abril deste ano, em Malabo. As conferências principal e final de 

planeamento estão previstas para o período de 26 a 30 de maio de 2025, na Guiné- 

Equatorial. A fase de execução do exercício na carta está prevista para o período de 11 a 

22 de agosto de 2025, sendo o Dia de lIlustres Convidados materializado no dia 21 de 

agosto de 2025. 

Brasil apresentou uma proposta de alteração às atividades que integram as fases de 

planeamento do exercício, que permite a economia de recursos, suprimir a duplicação de 

atividades, estimular a participação dos EM, e otimizar o processo de planeamento dos 

exercícios da série FELINO. 

Esta proposta merece concordância de todos os EM e será testada na próxima edição. 

Timor-Leste confirma o ciclo em 2027/2028. 

O NPSPAD enviará, no seguimento desta Reunião, uma recordatória a todos os 

Delegados representantes dos EMGFA ou equiparados dos respetivos EM, a propósito 
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desta necessidade de manifesto de acolhimento para os ciclos seguintes, a sere 

analisados no ciclo de decisão 2025. J —A 
PONTO 11. Atividades e documentos do CAE m! 

O Diretor do CAE apresentou uma síntese informativa sobre o Relatório de Atividades e 

Contas de 2024, Orçamento e Planeamento de 2024, proposta de Planeamento para 

2025 e a proposta de revisão do Estatuto e Regulamento do CAE. 

Estes documentos, merecem apreciação favorável, e serão apresentados no atual ciclo 

de decisão. 

Anexo N — Documentos do CAE. 

PONTO 12. XX Encontro de Saúde Militar/CPLP e X Fórum de Saúde Militar 

Esta reunião conta pela primeira vez com a presença e participação da Coordenadora- 

adjunta do FSM, que aproveita para apresentar o percurso traçado por este fórum, as 

metas alcançadas e a previsão para o futuro. 

Todos os EM concordam com a continuidade da presença de um representante deste 

fórum nas reuniões do ciclo de decisão. 

A Ata do Xl FSM, merece apreciação favorável, e será apresentada no atual ciclo de 

decisão. 

Anexo O — Ata do Xl FSM. 

PONTO 13, VIIl Conferência das Marinhas e Guardas Costeiras e 2.º Conferência da 

Hidrografia 

O CEMGFA de Angola referiu que o encontro decorreu dentro da normalidade, sob o 

tema “Protecção das Infraestruturas Críticas no mar e no litoral no âmbito Nacional, 

Regional e Global”. 

Teve como principal destaque o alargamento para a participação dos EM no Exercício 

GUINEX, a implementação do modelo das Marinhas de duplo uso na CPLP como 

elemento promotor de eficácia e eficiência na actuação do Estado no Mar e da 

importância de trocas de informação. 

Anexo P — Ata final da VIIl Conferência das Marinhas. 
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PONTO 14. Calendarização de Reuniões dos Órgãos da Componente de Defe 

CPLP em 2025 e ciclo de 2026 00" t
 

Apresentada a calendarização dos ciclos de decisão 2025/2026 ficou definido: 

2025 

3.º Reunião dos DSIM — Portugal (28 a 30 de outubro) É 

2026 

4.º Reunião dos DSIM — Angola (julho) 

XXVII Reunião de CEMGFA — a definir 

O NPSPAD enviará, no seguimento desta Reunião, uma recordatória a todos os 

Delegados representantes dos EMGFA ou equiparados dos respetivos EM, a propósito 

desta necessidade de manifesto de acolhimento para as edições seguintes, a serem 

analisados oportunamente. 

Encerramento 

O CEMGFA de Angola, General de Aviação Altino Carlos José dos Santos, deu por 

encerrada a XXVIl Reunião de Chefes de Estado-Maior-General das Forças Armadas ou 

equiparados da CPLP, tendo agradecido a presença e colaboração dos homólogos dos 

EM presentes e demais representantes. 

Cabo Ledo, aos vinte e um dias do mês de maio de dois mil e vinte e cinco. 
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— 

E — iIntervenções de Cabo Verde. 
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G — Intervenções de Moçambique. /% 

H — Intervenções de Portugal. 

| — Intervenções de São Tomé e Príncipe. 

J — Intervenções de Timor-Leste. 

K — Matriz da Nova Visão Estratégica da CPLP, 

L — 3.º Monitorização anual. 

M — Relatório Anual da Componente de Defesa 2024 — documento de trabalho. 

N — Documentos do CAE. 

O — Ata do Xl FSM, 

P — Ata final da VIIl Conferência das Marinhas. 
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